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INTRODUÇÃO 
Se você sente que o tráfego pago está virando um mutirão de 
“apertadores de botão” brigando por centavos, eu tenho uma 
notícia incômoda: você não está imaginando.  

O mercado mudou, e a maior parte dos gestores ainda está 
jogando o jogo antigo. 

Nos bastidores, os melhores já saíram do “tráfego genérico” e 
foram operar uma parada totalmente diferente: oportunidades 
reais de monetização.  

E é aqui que o jogo vira, porque nesse novo tabuleiro você não é 
pago por quantas campanhas sobe… você é pago por quanto de 
receita consegue sustentar com margem, com previsibilidade e 
controle. 

O que quase ninguém te conta é que “gestão de campanha” virou 
serviço de prateleira.  

Todo mundo oferece o mesmo pacote, todo mundo entrega o 
básico, todo mundo é comparado pelo preço. Resultado? Você fica 
substituível, mesmo sendo bom. 

Só que existe um outro mercado (pouco falado) onde o gestor 
deixa de vender serviço e começa a operar resultado. 

E o mais curioso: sem precisar aparecer, sem precisar vender 
produto e sem depender de autoridade em rede social. 

Nas próximas páginas, eu vou te mostrar exatamente onde esse 
jogo está, como ele funciona e qual é a virada que tira você do 
leilão de preço, e te coloca no lado escasso e bem pago do 
mercado. 
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Antes de continuar, deixa eu te fazer algumas perguntas, 
porque esse ebook só faz sentido se você se reconhecer aqui. 

Você já percebeu que, quando o cliente fala “gestão de tráfego”, 
ele quase nunca está comprando estratégia… ele está comprando 
uma tarefa?  

Subir campanha, mexer em criativo, otimizar CPA, mandar 
relatório. E aí, se outro gestor prometer “a mesma coisa” por 
menos, você vira comparável. 

Você já tentou aumentar seu preço e sentiu a resistência 
automática do tipo: “mas fulano faz por metade”? 

Você já se pegou preso em contas onde você trabalha muito, 
entrega resultado operacional… e mesmo assim sente que não 
participa do crescimento? 

Você já ficou com a sensação de que está sempre correndo atrás 
do ROAS/CPA perfeito, mas o cliente continua “apertando” você, 
porque no fim do dia ele só quer pagar menos? 

Agora a pergunta que realmente importa: 

E se eu te disser que existe um caminho onde o seu valor não é 
medido por “quantas campanhas você sobe”… mas por quanto 
de receita você consegue sustentar com margem, como um 
operador que entende o jogo inteiro? 

E se o seu próximo nível não fosse “virar influencer do tráfego”… 
mas entrar num mercado onde a prioridade é performance real, 
eficiência e previsibilidade, e não quem cobra mais barato? 

Se você respondeu “sim” para 2 ou mais perguntas, você não 
precisa de mais um curso de tráfego. Você precisa mudar de jogo. 
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Da Campanha à Margem: o 
Passo a Passo do Operador 
de Monetização 
Aqui está o exato passo a passo que você deveria seguir agora para 
parar de competir por preço e começar a ser visto como alguém 
que domina os bastidores do modelo de negócio onde o tráfego 
vira lucro: o mercado de publishers profissionais. 
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Passo 1 — Enxergue o jogo certo: publishers profissionais não 
“compram tráfego”. Eles operam uma máquina. 

É tráfego + páginas + experiência de sessão + monetização, tudo 
com escala, rotina e padrão. 

Passo 2 — Troque o posicionamento: de “gestor de campanha” 
para operador de arbitragem. 

Em vez de vender tarefa (“subo anúncios”), você vende 
capacidade de sustentar margem: custo por sessão vs receita 
por sessão. 
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Passo 3 — Domine os bastidores (o que pouca gente aprende): 

●​ como a operação decide escalar ou cortar (regra, não 
feeling)​
 

●​ quais métricas mandam (margem, previsibilidade, 
qualidade de tráfego)​
 

●​ como funciona a governança (limites, validação, padrões, 
rastreio) 

Passo 4 — Entenda por que isso te tira do leilão de preço:​
No mercado comum, todo mundo oferece “gestão”. Aqui, poucos 
conseguem operar com método porque exige visão de negócio, 
leitura de monetização e disciplina de teste. 

Passo 5 — Caminhe para participação no lucro (do jeito certo):​
Quando você domina os bastidores e prova previsibilidade, a 
conversa muda de “mensalidade” para modelo de parceria: 
regras claras, meta de margem, transparência e participação. 



Agora vamos colocar isso no chão com exemplos do mercado de 
publishers profissionais, onde a operação já roda em escala e o 
gestor bem pago é o que entende os bastidores. 

 

Passo 1 — Enxergar a máquina (e não “um site com anúncio”):​
Exemplo: você entra numa operação que já tem 
dezenas/centenas de páginas, monetização ativa e rotina de 
publicação.  

O objetivo não é “rodar campanha”. É manter a máquina 
lucrativa: tráfego qualificado entrando, sessão rendendo, 
margem positiva. 

 

Passo 2 — Operar como arbitrador (custo por sessão vs receita 
por sessão):​
Exemplo simples: a operação olha 2 números todos os dias: 

●​ quanto custa gerar 1.000 sessões (custo)​
 

●​ quanto essas 1.000 sessões retornam em monetização 
(receita)​
  

Se o retorno por sessão cai, você não “aumenta orçamento”. Você 
ajusta criativo/fonte/público para recuperar qualidade de sessão.​
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Passo 3 — Bastidores: o que define escala (não é ROAS 
bonito):​
Exemplo: uma fonte até entrega volume, mas piora tempo de 
sessão, profundidade e taxa de retorno, a monetização cai. Na 
prática, essa fonte “parece boa” em clique… mas mata a 
margem. 

 

Passo 4 — Governança (o diferencial do profissional):​
Exemplo: você não entra pedindo “me dá o orçamento”. Você 
propõe: limite diário, KPIs de qualidade, janela de validação e 
critérios de corte. 

Isso mostra maturidade e te tira do perfil “gestor de anúncio”. 

 

Passo 5 — Parceria e lucro (quando o jogo vira):​
Exemplo: depois de provar previsibilidade, o acordo deixa de ser 
mensalidade fixa e vira modelo por performance/margem, com 
regras claras e transparência. 

 

 

 

 

7 



O Dia em que Eu Entendi o 
Jogo do Lucro 
Minha trajetória no marketing digital começou em 2019, num 
momento pessoalmente desafiador, daqueles em que você 
precisa encontrar uma saída rápida e real.  

Foi quando eu vi um anúncio prometendo ganhos rápidos 
trabalhando de casa, só com o celular.  

Era o auge do mercado de afiliados. Eu comprei o curso… e não 
alcancei os resultados que tinham prometido. 

Mas ali aconteceu algo importante: eu desenvolvi habilidades que 
mudariam completamente meu caminho.  

Aprendi, na prática, fundamentos de social media, criação de sites, 
copywriting e, principalmente, gestão de tráfego pago.  

A partir disso, comecei a fazer trabalhos como freelancer, ajudando 
pequenos negócios e acumulando experiência real, campanha no 
ar, verba rodando, erro e ajuste em tempo real. 

Em 2022, eu dei um passo mais sólido: fundei minha agência e 
passei a atuar de forma mais profissional, mesmo em um mercado 
mais competitivo.  

Eu ainda continuo com a agência… mas foi em 2024 que veio uma 
nova virada. 

Depois que fui encontrado por Gustavo Freitas através de um 
vídeo meu no YouTube, eu fui apresentado ao universo da 
arbitragem de tráfego pago e à monetização de blogs, um 
mercado que movimenta bilhões de dólares todos os meses e 
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que funciona com uma lógica diferente: operação, método, 
margem. 

Desde então, além dos meus negócios paralelos, passei a 
direcionar grande parte do meu foco para a arbitragem, porque 
nesse jogo o gestor não é prestador de serviço: ele entra como 
parceiro de negócio, complementando a operação como 
especialista em arbitragem e caminhando para participação no 
lucro. 

Quando eu entendi esse bastidor, ficou óbvio que o problema não 
era “o tráfego”.  

O problema era o lugar onde a maioria dos gestores está 
jogando, um mercado onde você é contratado para executar 
tarefas, não para sustentar resultado. 

E é aqui que surgem as objeções naturais. Porque quando você 
ouve “publishers”, “arbitragem” e “participação no lucro”, sua 
mente tenta te proteger com dúvidas.  

Vamos quebrar isso do jeito certo, com a lógica desse mercado. 

Agora que você já conheceu um pouco mais sobre esse mercado 
oculto e entendeu a oportunidade gigantesca para quem entrar 
agora, é normal que a sua cabeça pense: “Tá… mas isso é real 
mesmo ou é só mais uma promessa bem contada?” 

E eu te entendo, porque eu também já vi promessa demais no 
marketing.  

A diferença aqui é que a arbitragem dentro do ecossistema de 
publishers não nasce de “print” e empolgação.  
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Ela nasce de operação. De gente que compra tráfego todos os dias 
porque esse é o modelo de negócio, com página rodando, 
monetização ativa e decisão baseada em número. 

E tem outra vantagem que muda o jogo pra muita gente: você 
não precisa aparecer.  

Não precisa vender produto. Não precisa virar influencer. Esse é 
um mercado de bastidor.  

O publisher já tem o ativo, já tem a estrutura. O que falta, e por isso 
paga bem, é quem consegue operar mídia com mentalidade de 
margem. 

Sobre risco: todo negócio tem risco. Mas, sinceramente? 
Continuar no mercado comum, sendo visto como commodity e 
brigando por preço, é ainda mais arriscado. Porque ali você pode 
ser bom e, mesmo assim, ser trocado. 

Na arbitragem, o risco só explode quando a pessoa é amadora.  

O que você precisa dominar de verdade nesse mercado, são os 
bastidores que fazem o jogo girar: custo por sessão, receita por 
sessão, qualidade de tráfego e previsibilidade. 

E ao contrário do mercado “tradicional” de gestor, onde a cobrança 
aumenta e o pagamento encolhe, aqui, quando a operação é séria, 
participação vem com métrica clara, transparência e governança.  

Você prova previsibilidade → ganha espaço → entra como parceiro. 
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Se Você Entendeu Isso, Você 
Já Não Volta Mais 
Deixa eu amarrar tudo que você viu até aqui, porque quando você 
enxerga o mapa completo, fica impossível “desver” a diferença 
entre os dois mercados. 

Primeiro: o problema não é o tráfego. O problema é o jogo em 
que a maioria dos gestores está presa.  

No mercado comum, “gestão de tráfego” virou serviço 
comparável: o cliente olha para você como alguém que executa 
tarefa.  

E quando você é tarefa, você entra no leilão de preço, mesmo 
sendo competente. 

Segundo: existe um mercado que pouca gente do tráfego 
tradicional acessa: o dos publishers profissionais, operações que 
já rodam em escala e vivem de um modelo simples (mas 
extremamente exigente): comprar tráfego, transformar sessão em 
receita, proteger margem.  

Aqui, o gestor não é “o cara que sobe campanha”. Ele é o operador 
que sustenta o motor. 

Terceiro: a chave não é aprender mais “truque de anúncio”.  

É dominar os bastidores que fazem o jogo girar: custo por sessão, 
receita por sessão, qualidade de tráfego e previsibilidade.  

Isso é o que separa amador de profissional, e é isso que te tira do 
rótulo de commodity. 
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E por fim: enquanto no mercado comum a tendência é mais 
cobrança e menos pagamento, nesse ecossistema, quando a 
operação é séria, a lógica é outra.  

Você prova previsibilidade → ganha espaço → vira parceiro → 
começa a participar do lucro. 

Se você chegou até aqui e pensou “ok… eu entendi o jogo”, 
perfeito.  

Porque o que separa quem volta pro mercado commodity de 
quem sobe de nível é simples: ter visão é bom, mas ter o mapa + 
bastidores ao vivo acelera anos. 

Por isso eu vou fazer um desafio para quem trabalha com tráfego 
(ou já domina o básico) e quer sair do jogo de prestador 
substituível, aquele que é comparado por preço, e entrar no jogo 
de parceiro estratégico, que participa do lucro de operações 
grandes. 

Esse será o tema do Desafio:  “O Próximo Nível do Tráfego Pago: 
os bastidores do mercado que gestores não aprendem nos 
cursos (e que muda seu teto de renda)”, ​
​
Nesse desafio, eu, André Kanaan, vou te mostrar, junto com 
Gustavo Freitas (especialista em monetização de sites há quase 20 
anos) e Graciela Barbieri (estrategista digital, especialista em 
retenção e LTV há mais de 12 anos), os bastidores reais desse 
mercado oculto de publishers profissionais. 

A ideia não é te dar mais um “tutorial de  cliques em botões”.  

É te entregar a arquitetura do jogo: como essas operações 
pensam, quais métricas mandam, como decisões de escala são 
tomadas, e como você pode se posicionar e operar como 
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especialista em arbitragem de tráfego, com método, critério e 
governança, deixando de vender “gestão” e começando a construir 
caminho para participação no lucro. 

➡️ Para conhecer os detalhes do desafio e garantir a sua vaga com 
a condição especial e pacote de bônus , basta clicar no link ou no 
botão abaixo👇: 
https://lansari.com.br/o-proximo-nivel-do-trafego-pago/ 

 

Se você continuar fazendo o que todo mundo faz, vai continuar 
recebendo o que todo mundo recebe.  

O jogo bem pago é outro, e agora você já sabe onde ele está.​
​
Espero que tome a melhor decisão.  

Te vejo no desafio!  

 

att​
André Kanaan 
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